
 

 

 
SIMPÓSIO 124 

 
Modalidade de Realização: 

 
Online 

 
Simpósio: 

 
GÊNERO E MÍDIAS: OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO E AS VIOLAÇÕES AO DIREITO 

À IGUALDADE 
 

Coordenadoras: 
Nome da Coordenadora 1: Carla Montuori Fernandes 
Vinculação Institucional: UNIP – Universidade Paulista  
Resumo Curricular: Possui pós-doutorado em Comunicação Política pela Universidade de 
Valladolid (Espanha) e em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP). Possui doutorado em Ciências Sociais com ênfase em Comunicação Política pela 
PUC-SP. É Mestre em Comunicação pela Universidade Paulista. Possui graduação em Ciências 
Sociais pela Universidade da Cidade de São Paulo. Atualmente é professora titular do Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura das Mídias da UNIP. É coordenadora do Grupo 
de Pesquisa "Meios e Mídias no contexto da pós-verdade" e pesquisadora do Núcleo de Estudos 
em Arte, Mídia e Política da PUC-SP. 
 
Nome da Coordenadora 2: Alessandra Medeiros 
Vinculação Institucional: Centro Universitário Assunção / TJSP 
Resumo Curricular: Mestre e Doutora em Serviço Social pela PUC-SP. É professora no Curso 
de Serviço Social e do curso de Direito do Centro Universitário Assunção há 18 anos. É 
assistente social no Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo. Bacharel em Direito (2022). 
Aperfeiçoou-se em Planejamento, Monitoramento e Avaliação de Projetos Sociais. Pesquisa as 
temáticas: assistência social, crianças e adolescentes, mulheres, violência de gênero e assédio 
moral no ambiente de trabalho. Possui diploma de mestrado reconhecido pela Universidade de 
Coimbra e de doutorado reconhecido pela Universidade de Lisboa, em setembro de 2021. 

 
Linha(s) de debate (descrição do Simpósio): 

Este Simpósio tem como objetivo discutir a igualdade de gênero e a influência das 
mídias enquanto propagadoras de estereótipos de gênero e como estes reproduzem inúmeras 
formas de violência e discriminação. Serão aceitas apresentações de pesquisas que discutam a 
identidade de gênero e a relação dessa temática com os meios de comunicação que transmitem 
informações, ideias e entretenimento ao público. Também serão considerados os estudos 
realizados em mídias digitais como sites, aplicativos, além do Facebook, Youtube, Instagram e 



 

 

mensagens difundidas pelo WhatsApp. A proposta será debater como esses veículos impactam 
na produção do conhecimento das pessoas e seu senso comum, à medida que os conteúdos 
vinculados podem ser transmitidos de maneira estigmatizada e estereotipada, prejudicando a 
mudança e criação de novos paradigmas que fomentem a igualdade de gênero. Serão debatidas 
as desigualdades estruturais das diferentes sociedades, relações de poder e interseccionalidades. 
O gênero é uma construção cultural, ou seja, características socialmente construídas e muitas 
vezes de maneira artificial aos diferentes sexos, a depender das diversas posições sociais 
ocupadas e nas diferentes áreas. Dessa maneira, relacionaremos exemplos vinculados nas 
diferentes mídias, em especial a partir da experiência brasileira, e como estas situações têm 
impactado negativamente no alcance da igualdade de gênero e na reprodução da desigualdade 
e violação dos direitos humanos.  

 
Idioma dos resumos que serão aceitos para apresentação: 

Português (X) 


